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RESUMO 

 

A Tristeza Parasitária Bovina é um complexo de doenças causadas pela riquétsia Anaplasma spp. e pelo protozoário 

Babesia spp. O carrapato dos bovinos (Boophilus microplus) tem papel importante, pois é o transmissor dos dois 

parasitas para os bovinos quando está parasitando o animal. A tristeza parazitaria bovina (TPB) é a doença trasmitida 

pelo carrapatos que tem a maior importancia econômica para a pecuária de corte. Este trabalho apresenta a impootancia 

da TPB nos bovinos de corte. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A produção bovina de corte, tem grande importencia para o Brasil, no qual o pais se destaca 

mundialmente como uma das mais forte do mundo. O pais é um que apresentar maior repanho do 

mundo, assim se tornando um grande exportador da carne bovino.  

A TPB é um conjunto de duas enfermidades bem conhecidas no setor pecuário: a babesiose, 

que é causada pelos protozoário Babesia spp e anaplasmose (Anaplasma spp.). O carrapato dos 

bovinos (Boophilus microplus) tem papel importante pois se trata do principal vetor biológico deste 

agentes infeccioso. No qual a enfermidade apresentar alta morbidade e alta mortalidade. 

Este trabalho visa aprenstar a importacia do tristeza parasitaria na bovinocultura de corte, 

assim se destacando as perdas economica no qual a doença calsa para o rebanho e pecuaristas. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

No Brasil a bovinocultura é a atividade que ocupa grande parte da economia do pais, tambem 

se destaca em todo o mundo pelo seu potencial. Neste sentido, o Brasil é um dos maior 

exportadores de carne bovina. A rentabilidade da bovinocultura no Brasil se destaca em dois pontos, 

sendo a cadeia produtiva de carne e a de leite, ambas as cadeias trazem a boa lucratividade para o 

pais (FREITAS et al, 2019). 

O desenvolvimento de uma boa produção de bovinos de corte esta ligado ao melhoramento 

genetico, nutrição, fatores climaticos, menejo sanitario, qual envolve vacinação, vermifugação, 

combate a ectoparasitas e tramento correto da afecçoes presentes nos animias. (DEGASPERY et 

al,1988; DOMINGOS; LANGONI,2001). 
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Sendo assim, o manejo sanitario é um grupo de medidas que possui finalidade de propriciar 

aos animais uma boa condição de vida e saúde. Todo este manejo sanitario tem como objetivo 

evitar, eliminar ou reduzir a incidencia de doenças no rebanho, para que assim se tenha um grande 

aproveitamento do material genético e também melhora na pordução e produtividade 

(DOMINGUES; LANGONI, 2001). 

A sanidade dos animais é realizada por procedimentos, que são divididos em dois tipos: a) 

Procedimentos sanitários preventivos: neste tipo de procedimento são aplicadas medidas 

profiláticas, como, vacinações, vermifugações sistemáticas, testes sorológicos  para brucelos e 

leptospirose e parasitológico de fezes. b) Procedimentos sanitários curativos: este tipo de 

procedimento é utilizado imediatamente após a incidência de traumatismos, doenças, infestações, 

deficiências nutricionais e intoxicações (EMBRATER, 1981; DOMINGUES; LANGONI, 2001). 

Em relação a TPB, se entende por uma união de duas doenças que possuem particularidades 

epidemiológicas semelhantas, sendo elas a babesiose e anaplasmose. Estas duas doenças são 

causadas pelos agentes: Babesia bigemina, Babesia bovis e Anaplasma marginale, que são 

organismos transmitidos para os bovinos através do carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus, 

bem como, por insetos hematófagos e utensilios como, seringas e agulhas. (FARIAS, 2001) 

A doença causada pelos três agentes (Babesia bigemina, Babesia bovis e Anaplasma 

marginale), causa inúmeros prejuízos economicos aos proprietários dos animais, como por exemplo 

a mortalidade dos bovinos, queda na produção leiteira, diminuição do ganho de peso e gastos para 

controle e profilaxia. (GONÇALVES, 2000; GRISI et al, 2002; BARROS et al, 2005). 

A tristeza parasitária bovina tem como principais caractisticas de manifestações clinicas no 

animal a febre, apatia, anorexia e suspensão súbita da lactação. Tendo como sinal clinico especifico 

a icterícia, palidez de mucosas e hemoglobinúria podendo até atingir o sitema nervoso. 

(GONÇALVES, 2000). 

Com a apuração dos sinais clinicos do animal é realizado o diagnostico da doença, ainda, é 

possível verificar parasitos no interior das hemácias em esfregaçs sanguíneos delgados corados pelo 

Giemsa. (GONÇALVES, 2000) 

Este exame deve-ser feito preparando a lâmita a partir do sangue coletado dos capilares 

periféricos, da região marginal da orelha ou ponta da cauda, no caso de B. Bovis, vez que a 

circulação sanguínea geral possí vinte vezes menos do parasito do que no sangue coagulado, isso 

porque existe uma maior quantidade desse protozoário no sangue circulante (VIDOTTO; 

MARANA, 2001; BOCK et al, 2004). 

A realização do tratamento da tristeza parasitária bovina consiste em destruir os protozoários 
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no animal com aplicação de medicamentos que sejam a base de aceturato de diminazeno, 

dipropionato de imidocarb, diisetionato de amicarbalina, fenamidina. O medicamento mais utilizado 

é o dipropionato de imidocarb, isto porque ele apresenta efeitos prolongados em decorrencia da 

lenta metabolização. Contudo, a ação colateral do medicamento dipropionato de imidocarb, incluí 

diarreia, cólica e salivação (MELO; CARVALHO NETA, 2009). 

Os métodos utilizados para prevenir a tristeza parasitária são: a) controle de vetores, 

quimioprofilaxia, premunição e uso de vacinas. É utilizado de estratégias para combater os 

carrapatos, assim, as estratégias para o combate utilizam-se de carrapaticidas no banho de imersão, 

levando-se sempre em consideração a dose e concentração correta. Ainda, para evitar a resistencia 

dos carrapatos, é realizado o rodio do principio ativo (MELO; CARVALHO NETA, 2009). 

Deve-se levar em consideração ainda, que, no caso da anaplasmose, além do carrapato, para a 

prevensão, deve ser realizado um controle de moscas no local, principalmente nas estações 

chuvosas, tendo em vista que a população de dípteros hematófagos é mais elevada (GONÇALVES, 

2000). 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este trabalho é do tipo revisão bibliográfica, com base de autores renomados no assunto. O 

projeto teve início em janeiro de 2020. Esta decisão teve inicio partir da necessidade de apresentar 

aos clientes as perdas que tristeza parasitária pode causar em seus rebanhos, principalmente nos 

bovinos de corte. 

Visto a campo, que uma pratica, simples e importância (controle de vetores) pode acarretar e 

uma diferença de lucro significativa despertou-se o interesse em estudar e conhecer a fundo as 

perdas que TPB pode causar a um rebanho. 

Esses visitar e acompanhamento se deram de janeiro ate inicio de junho. Assim foi possível 

acompanhar a maneiro que técnicos e produtores tomar a frente referente a TPB. 

Durante este período foram acompanhados cerca de 30 visitar na região de Cascavel /PR e 

Londrina/ PR, acompanhando técnicos de cooperativas (COOPAVEL) juntamente com técnicos de 

laboratórios de saúde animal (BOHERINGER E EUROFARMA). 

 

4. ANALISE E DISCUSSÕES DOS RESULTADOS 

 

Diante dos estudos realizados, e de acordo com a opnião de grandes autores renomados em 

bovinocultura de corte, foi possivel observar a importancia da TBP na pecuaria brasileira.  
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A TBP é caraterizada como enfemidade que esta no cotidiano na bovinocultura de carne, 

ficando evidente a necessidade de conhecer sobre a enfermidade, sua epidemiologia, controle, 

prevenção e suas formas de tratamento e prevenção assim evitando perdas econimicas, como o 

aumento das taxas de mobilidade e mortalidade. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Concluímos  atraves   deste estudo, que a TPM esta    presente em muitas propriedades, aonde 

causas perdas economica, porem é possivel reverter o a situação , tais como uso de medicamento 

preventivos, rotação de pastagem etc.  
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